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Summary
The pe per presents vertical structure Inventory results of an Araucaria

natural stand,previously explored. lhe floristic composltion, species dis-

tribution and r eqene r a ti on potencial potencial results demonstrate that

20% of individuais are In Inferior s t r a t um, 66% are In medium stratum and

l~% in the superior stratum with presentation in this way an irregular

structure.

The same tendency was found for the basal area distribution,taking pl a-

ce that 5% of basal area is on inferior stratum, 59% i s on medium stratum

and 36% is on t he superior stratum.

Natural regeneratian wes observed on a be si s of 4,028 individuais pe r

hectare, wi t h OSH smaller than 5,0 em and 6!t identified species that wich

is equivalent to !t9% of the spec ie s found in the fl or is t ic composition in-

ven to r v .

Some spec l e s wer-e absents in inferior s t r a tum and natural regeneration.

This i s an i ndi c ati ve of t he ir disappearance in ecological sucession.

Resumo
Um levantamento fl to s socl o l óq í co por amostragem foi conduzido a fim

de caracterizar a estrutura vertical de uma mata de Araucária que,devi,.

do se constituir em área de preservação,apresenta ainda característi -

c e s de mata p rime ri e ç ape se r de jã ter sofrido ação exploratória.

Foram estudados os aspectos da sua composição florística, distribui,.

ção das e speci e s por estrato e potencial de regeneração natural.

Pela ane l i se da altura total e altura comercial das ê rvor e s , const~

tou-se que 20% dos indivíduos encontram-se no estrato inferior, 66% no

estrato médio e 14% no estrato superior. O povoamento investigado não

apresentou,desta forma,uma distribuição da frequência dos indivíduos

inversamente proporcional às classes de altura, característica normal-

mente associada a povoamentos naturais,multiano e regulados. Adiciona~_

mente verificou-se que 5% da área ba s a l estava localizada no estrato

inferior, 59% concentrada no e s t ra to médio e 36% no estrato inferior.

A anál i se do levantamento da regeneração natural em 25% da área de

cada unidade de amostra permitiu estimar uma densidade de !t028 indiví-

duos/ha com DAP com casca inferior a 5.0 cmv pe r t encen t e s a 64 espécies.

Foi observada a presença de regeneração natural para 50% das 103 espé-

cies identificadas durante o levantamento da composição florística;

constatou-se t ambem um l nd i c e minimo e até mesmo ausência total de re-

generação natura I para algumas e spéc i e s presentes somente no est rato

médio e superior. Este fato pode ser considerado indi ca ti vo de tendên-

cia para o desaparecimento destas espécies com o desenvolvimento

sucessão eco Ióg i c a no povoamen to.

da

I. I NTROOUçAO

Este trabalho constitui-se em mais uma etapa da anál i se fl to s soc t o l oqi>

ca de um povoamento natural de mata de Araucária do primeiro planalto, co~

duzida pela Unidade Regional de Pesquisa Florestal Centro-Sul - URPFCS/PR.

Como são muitos os critérios a serem avaliados e ampla e complexa a an~

lise dos resultados. o trabalho foi di vl d i so em três etapas. Na primeira.

já concluída, foram analisados os índices que descrevem o aspecto da estr~

tura horizontal, abrangendo o estudo da abundância. f r equêncla , dominância,

quociente de mistura das espécies. estrutura diamétrica, estrutura volumé-

t ri c a e índice de valor de importância. de similaridade de Jaccard e de as

sociações entre e speci e s .

Nesta segunda etapa são anal isados os aspectos referentes ã posição das

espécies nos diferentes estratos- posição sociológica - bem como a poten-

cialidade de regeneração natural de cada uma, constituindo a denominada es

trutura vertical da mata.

Reunindo-se os resultados de cada etapa em um estudo abr enqen te comple-

mentar, pretende-se efetuar, numa terceira etapa, a anál i s e global do po-

voamento, que permitirá ressaltar as e speci e s que mais se destacaram. seja

em abundância, regeneração natural ou outros critérios, dando uma indica-

ção de sua potencial idade si l vl cul t ur al , desconhecida ainda no manejo das

matas e espécies nativas.

2. REVISÃO BIBlIOGRAFICA

2.1. Posição soc iol oqi c a

o primeiro passo na anál ise da expansao vertical das e speci e s e a defi-

nição dos diferentes estratos da mata com as respectivas composições f l o-

risticas. Entretanto, a distinção de vários estratos de copas ainda não es

tã claramente estabelecida, devido a falta de t ecnl ca s que permitam dife-

renciar os 1 imites precisos de cada estrato(VEGA 1968).

Utilizando a altura total das árvores para delimitação de estratos,VE-

GA (1966) separa-os em três classes de igaul amplitude. Já LONGHI (1980)

determina os 1 imites de cada estrato usando como c rl te rl o a frequeôcia r e-

lat i va das ai turas encontradas, abrangendo assim estratos que correspondem

a 1/3 destas alturas. Por sua vez LAHPRECHT(1964) distingue quatro estra-

tos abrangendo o estrato supe ri or ç medl o , inferior e o sub-bosque da mata.

A posição socilõgica relativa expressa,segundo um valor numerl co ,o qua~

to a distribuição dos indivíduos de uma e s peci e se assemelha à tendência

da distribuição do número total de árvores nos estratos do povoamento ana-

I i sado . Ou seja, se no povoamento que apresenta o maior numero de árvores

no estrato inferior, diminuindo nos superiores, cada e spéc l e tem ou não e~

ta mesma tendência. FINOl(1969), encontrou para florestas ocidentais da Ve

nezuel a , 20% do total de e spéc l e s nos três estratos; 25% no estrato infe-

rior e três a quatro espécies aparecem só no estrato superior.

2.2. Regeneração natural

A regeneração natural (RN), parâmetro sugerido por FINOl(1970) como im-

prescindível para a anál i s e da estrutura de uma associação vegetal, e par-

te integrante da denominada estrutura vertical.

Segundo PET1T(1969), o estudo da regeneração natural. apesar de ter me-

recido a atenção de muitos pesquisadores, ê bastante complexo. devido

composição f Ior l s ti ce das associações vegetais e à abundância de e spec i e s

tanto no plano horizontal como vertical.
O pr opo si t o de um levantamento da regeneração natural e o de fornecer in

formações básicas para o planejamento de planos de manejo e a utilização de

práticas de condução para aumentar a abundância de espécies ec onomi camen t e==============~==~~-~-==~========================106



importantes. Este 1evant amen t o é gera lmen r e r ea I' zado através da d i v i são da

população de mudas da regeneração em "categorias de tamanho" FINOl (1970) .

A amplitude de tais classes varia, mas normalmente con si de r a+s e como regen!

ração o material com no mínimo 0,10 m de altura(FINOl 1969;PETIT 1969).

FINOL(1970) considera r r ê s parâmetros d.i ferentes dentro da regeneração

natura I, ou seja:

Abundânc ia absoluta (Aba) e r e 1at lve (Abr) da RN

Fr-equenc i a absoluta (Fr-a ) e r e Iat iva {s r r ) da RN

Ce t eqo r ia de tamanho (cr) da RN

A abunüanci e relativa da RN e, tal como para a estrutura horizontal, o

número de indivíduos pertencentes a uma determinada espécie, expresso

percentagem. A frequência relativa é, igualmente, uma expressão relativa da

existência de uma espécie nas unidades aroostrais. A categoria de tamanho é

um critério f i to soci o l oqi co proposto por FINOl(1970). Tal critério conside-

ra o Valor rit o s soclc Ioqt cc Ivr ) , que é expresso segundo um valor numérico

fornecido a cada classe de tamanho e utilizado como peso. pelo qual multi-

pl ic a+se o 'número de mudas da classe. Assim,se temos 100 mudas no totai da

regeneração, sendo 30 na classe I. 40 na classe 11 e 30 na classe 111, o VF

simplificado será 3.4 e respectivamente. As classes de tamanho são defini

das segundo um critério a ser estabelecido.

CTax: VF da classe inferior x nl'? de mudas na classe I + VF da classe mé-

dia x nl'? de mudas na classe I1 + VF da classe superior x nl'? de

mudas na c la s s e I11

CTrx"" CTa

CTax

Onde:

CTax: categoria de tamanho absoluta da e spéc i e

VF va lar fi tos soe io lõg lco

CTrx: categor ia de tamanho rei a t iva da e spéc ie

CTa categor ia de tamanho abso l'u t a tota I

2.3. Estrutura vertical

Segundo FINOl (1970), as análises estruturais das matas tropicais tem

sido real i zada s principalmente baseando-se nos pa r àrne t ro s da estrutura ho-

rizontal, o que não permite uma classificação de acordo com o aspecto tri-

dimensiona\ das florestas, ou seja, considerando-se também os par àrre r r os

da estrutura vertical. Tais valores são a posição sociológica ocupada pe-

las diversas espécies dispostas nos diferentes estratos e a existência ou

ausência, assim como a quantificação de regeneração natural destas e s pecl r

e s .

A quantificaçâo e classificação das espécies levantamento é com-

plexa, pois engloba diferentes parâmetros. Para uma avaliação final da si-

tuação das e s oéc t e s , utiliza-se o "lndice de Estrutura ver tr celv'{t tv l , que

reune estes parâmetros, ou seja:

IEV - PSr + RNr

onde:

IEV: Tndice da Estrutura Vertical

PSr: Posição Sociológica Relativa

RNr: Regeneração Natural Relativa

Para facilitar a interpretação do lndice de Estrutura Vertical, é conv!

niente esquematizar a sua obtenção, considerando a interdependência entre

os conceitos envolvidos(Fig. I).

Ind ice
de

Estrutura
Vert ical

Posição Sociológica

Regeneração Natura I

figo I • Esquema de obtenção do lndice de Estrutura Vertical.

As e s péc.l e s encontradas no estrato inferior (65) representam 43% do to -

tal encontrado. Evidentemente. algumas destas encontram-se também represe.!:!.

tadas nos outros estratos. Em termos de abundância, 20\ das árvores encon-

tram-se neste estrato (Tabela I), valor próximo ao indicado por FINOL(1969)

como usual para as matas tropicais e sub-tropicais.

J. MATERIAL E MtTOOOS

A sede da Unidade Regional de Pesquisa Florestal Centro-Sul-URPFCS,

qual foi realizado este levantamento, localiza-se a 251'?20' de latitude sul

e 49':'14' de longitude oeste, a uma altitude de 92Om.

A vegetação florestal da área sob investigação foi delimitada com a uti

lização de fotografias aéreas da regiaõ. Estas fotografias permitiram que

a área fosse dividida em diferentes setores, já que através delas pode- se

constatar que a mata apresenta descontinuidades bem definidas. Adicional -

mente, verificou-se durante as atividades de campo, que, quando comparados

entre si. os setores apresentavam características fitofisionõmicas distin-

tas, devido aos diferentes níveis de exploração da mata.

O setor em que foi efetuado o levantamento da estrutura ve r t j ce l ( Setor

I) é constituído por mata que foi anteriormente explorada. apresentando i!:

d icio s de mata secundária. Sua área de 33.52 ha foi amestrada aleatoriame!2.

te. Para o estudo da posição sociológica foram uti I izadas 18 unidades de!!.

mostra de 10m x 40m, usadas anteriormente no levantamento da estrutura ho-

rizontal. Estas foram subdivididas em quatro subparcelas de amostra de 10m

x 10m, e sorteada uma para o estudo da regeneração natural, cor respondendo

a 25\ da área amo s t r ada , ou seja, 1800m2.

Todas as árvores com DAP m ln lmo de 5.0 cm foram identificadas no campo

e coletado material para identificação botânica. efetuada pelo He r bá rl o do

Museu Botânico Municipal de Curitiba, PR. Paralelamente foram medidas a a..!.

tura total, altura comercial e o DAP de cada uma delas.

Para a caracterização da posição sociológica delimitou-se a amplitude

de variação em altura dos indivíduos observados, classificando-os em três

estratos de mesma emp l i tude.

Foram consideradas corro regeneração as plantas com altura mínima de

10,0 cm e diâmetro inferior a 5,0 cm, tendo sido calculadas a frequência e

abundância para cada espécie.

Os dados foram processados em microcomputador POLYMAX101-SS, através

de subrotinas do Sistema de Anãl ise Estatística - SAEST (PIMENTEl,PANIAGO

& COSTA 1981).

4. RESULTAOOS E OlsCuSSM

Alem dos pa r àme t r-o s de distribuição espacial, quantificação das espéci-

cies e índices de associação (estrutura horizontal), deve-se considerar ta~

bem as informações sobre a posição sociológica e regeneração natural das

espécies (estrutura vertical), a fim de que a análise da estrutura floríst..!.,

c e de uma floresta possa ser considerada mais completa.

00 levantamento efetuado no estudo da estrutura horizontal resul tou

classificação de 34 famílias, reunindo 53 gêneros e tendo sido classifica -

das 103 espécies de um total de 145 encontradas (Apêndice I). Do total de

essências, aproximadamente 50% pertencem a somente nove famíl ias, o que pe.!.

mite afirmar que a fitofisionomia característica desta mata é representada

por poucas famílias (OLIVEIRA & ROTTA 1981).

4.1. Posição sociológica

o critério para a definição dos estratos foi o preconizado por VEGA(l966)

que sugere o uso de três classes de mesma ampl itude de altura. Para o pre-

sente trabalho, tal divisão ficou assim delimitada:

estrato infer i ar: 0,00 ma 8,50 m

estrato médio: 8,60 m a 17,00 m

estrato superior: 17,10 25,80 m

4.1.1. Abundância por estrato

107



TABELA 1. (t)

Pos icâc Sociológica ABUNDANC IA
N9 Ar v ores/ha

Estrato Inferior 213 19,96

Estrato Méd io 708 66,35

Estrato Superior 146 13,69

1067 100,00

OOHINANCIA
m2/ha

1.4494 4,77

17.9388 59,00

36,2311.0118

30.40 100,00

Algumas essências obser v adas nesta investigação, como palmeira (Arecas-

trum romanzoffianum) e tupixaba (Hiconia s p] foram exclusivas do estrato

lnfer l or .

o estrato supe r io r apresentou apenas 14% do número to ta I de árvores a-

mostradas (Tabela I e Fig. 2). E constituído por 35% das espécies encon -

tradas, sendo que as espécies que não foram representadas nos estratos in-

ferior e de regeneração natural podem se encontrar em fins do seu ciclo

vegetativo ou ap r e s en t a r problemas quanto ã continuidade das espécies, com

risco de desaparecimento. Algumas espécies são exclusivas de s ' e estrato,

tais como: guaçatunga (Casearia s p l , leiteiro (Sapium glandulatum) e juve-.

vê (Fagara kl ei nii L, entre outras.

Analisando-se a Tabela I, verifica-se que a concentração maior do nume-

ro de árvores encontra-se no estrato médio, com 66% do numero total de in-

divíduos (80% do numero total de espécies). Esta situação caracteriza o

povoamento como sendo de estrutura irregular, já que a diminuição gradual

do número de indivíduos a medida que se sobe do estrato inferior para o s;:

pe rlo r caracteriza uma distribuição regular (FINOl 1970). Tal situação

não se modi fi cou mesmo utilizando-se o critério de lONGHI (1980), baseado

na freqUência relativa das alturas.

Das 145 espécies encontradas, somente 23 (15,68%) acham-se presentes ros

três estratos, garantindo assim a sua continuidade na composição fl o r l s ti >

ca por um pe r lcoo de tempos mais prolongado.

A erva-mate (~paraguariensis), espécie Que se destacou em abundân -

cle na estrutura horizontal, tem 80% de suas árvores no estrato médio, re-

presentando 7,06% do total de todos os indivíduos do estrato. No estrato

superior, a espécie e s t é representada por 15,5% de seus exemplares (6,6%

do número total de árvor-es do estrato). Já no estrato inferior, apresen -

tou apenas 4,4% de seus exemp 1ares, sendo que es ta redução de exemp 1a res ~

rá refletir futuramente no volume de massa verde fornecido por esta e spé -

c ie .

A tolerância geral das 21 espécies que mais se destacaram foi a

observada para a erva-mate, ou seja: o maior numero de exemplares de cada

e s pec i e es tá concen t rado no es t ra to méd io com porcen tagem de abundânc i a en

tre 60 e 93%.

A espinhei ra-santa {Sor'ocee bonplandi i) apresentou uma tendência inver-

sa à da maioria das espécies, já que grande parte de seus exemplares encon

tra-se no estrato in fe ri.or (95,45%) e apenas 4,55% no estrato médio, esta~

do ausente no superior. Isso se deve provavelmente ao fato de ser uma es-

sência de pequeno porte, umbrófila, e característica de estratos inferio-

res.

Íi.I.2. Oominância por estrato

estrato inferior apresentou uma área basal que perfaz aproximadame~

te 5% da área ba s a l total (Tabela I). A espécie mais abundante deste e~

trato, a espinheira santa (Sor~ bonplandii) também apresentou a maior

dominância, com 0,1209 m2/ha (8% do total do estrato). O estrato médio,

onde se concentra o maior número de espécies de mata, possui uma area

basal correspondente a 59% da dominância total (Tabela 1). A erva-mate,

espécie mais abundante do estrato foi, em dominância, superada pelo gu,!

raperê (Lamanomia speciosa), que é a sexta colocada em número de árvores

por ha, devi do as menores dimensões de seus indivíduos.

Como já era esperado, o pinheiro-do-paraná (Araucaria angustifol ia)

fo i a e spéc ie com ma ior destaque no es t r a to supe r ior representando 10.38%

da dominância total do estrato. Seus diâmetros mais avantajados permit.!..
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FIG.2 - Composição do número de arvores, ar-e a be s a l por

estrato, em porcentagem do total.

ram que superasse a imbuia, espécie melhor classificada em termos de abun-

dância.

4.2. Regeneração natural

o material obtido de r-e qe ne r a ç ao natural foi anal i s ado considerando -se

três classes de tamanho:

Classe O,lmal,Omdealtura

Classe 11 l,Ima2,Omdealtura

Classe 111 3,1 m de altura a 4,9 cm de DAP

Aval i andovs e 18 subparcelas, cada qual com 10 10m, foram observa -

das 725 mudas, co r r e s pondendo a 4.028 indivíduos por ha e abrangendo 6Íi e~

pecl e s identificadas. Oestas, doze espécies não estiveram presentes

amostragem realizada por indivíduos com DAP superior a 5,0 cm de DAP. Das

103 espécies identificadas e classificadas no levantamento da estrutura h~

ri zont al , sendo que somente 52 espécies (50.49%) possuem regeneração natu-

ral, indicando que a estrutura florística da mata sofrerá consideráveis

di f i caçoe s no futuro.

Na classe I foram encontradas SI espécies do total identificado,

386 indivíduos; na classe li, 54 espécies com 301 indivíduos e na classe 111

21 espécies com 38 indivíduos, cor respondendo a 53,42 e 5%, respectivamen-

te, do número total de mudas encontradas na regeneração natural.

A Tabela 2 apresenta as espécies identificadas no levantamento realiza-

do, por ordem alfabética, segundo os nomes vulgares da região de Colombo,

PR e com os respectivos nomes científicos. Na mesma tabela são apresenta-

dos os resultados de categoria de tamanho relativo, abundância relativa,

freqUência relativa e o índice de RN que vem a ser a média desses parâme -

t ro s e utilizado para a classificação das espécies em ordem de importância

segundo este critério.

4.2.1. Abundância, r r ecuêoct a e Categoria de Tamanho da Regeneração Na-

tura 1.

As espécies com maior número de mudas por unidade de area foram a cane-

la-sebo, o cafe ze i r o=b r avo, o pinho-bravo, o caingã e a guaçatunga-da-miú-

da, perfazendo entre si aproximadamente 26% do número total de mudas enco~

tradas.

Em termos de di s t ri bu i ç ao espacial {f r-eqllénci a ) , a c anel ev s ebo foi lar-

gamente superada pelo cafezeiro-bravo(maior representação em relação ao

número de parcelas encontradas). Esta situação parece indicar uma maior co~

c ent r ac ao da canela-sebo em pequenas é r e e s . As outras espécies pouco modi-

ficaram suas posições, com exceção do pau-de-raposa e o t api a , espécies com

razoável abundãncia mas com f.reqUência pouco representativa. contrário

ocorreu com a capororoca e caroba, espécies com boa distribuição pela a-

r e a , mas reduzido número de indivíduos por ha.

As espécies canela-sebo, pinho-bravo e cafezeiro-bravo apresentaram uma
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tendência em relação ao número de indivíduos por categoria de tamanho se~

lhante à comunidade no total, isto é,o maior número de exemplares está no

estrato médio, sendo menor no inferior, reduzindo-se no superior.

TABELA 2. Relação das espécies da Regeneração Natural encontradas na arros-

tragem do Setor I.

Nome comum Nome clen t Iflco F"reQuê~ Abund.~ C~tegorl~ Ind lce de
c ia c I. de Tamarno Reg.Natural

Rel a t iva Relttlva Relativa ~-L-
Aipim-bravo

~!~3~~a~=)( s~ 0.32 0,14 0.03 0.16
Araç~ 0.64 0.28 0.32 0.41
Ari t ieum Annonaeeae 0.64 0.28 0.29 0.40
Aroel ra ~reblnthlfolius 1.28 0.97 0.83 1.03
Bugrei ro Li t hr ae a br~sjllensls 0.38 0.14 0.16 0.23
Cafeze; ro-bravo Casearla s Ilve s t r l s 4,15* 5.93' 5.89' 5.32*
Caing.l Myrela sp---- 3,20* 3.59' 3.84' 3.54'
Cajujo Styrax sp 1.59 0.97 1.06 1.21
Cambará Coehna t Ia po Iymorpha 0.96 1.24 1.41 1.20
Canela-imbuia Nectandra megapotamlea 0.64 0,41 0.42 0.49
Canela-sebo Oeotea pubrbla 1.91* 7.03* 7,55' 5.50'
Canjarana Cabralea~ 1,59* 0.97 1.06 1,21
Capororoca Rapanea s p 3.20* 3,03* 3.04* 3.09'
Capororoca-da-graúda Rapanea ~ 0.64 0.41 0.45 0.50
Capororocão Rapanea sp 2.24* 1,10 1.09 1.48
Carob. Jacaranda sp 2.24* 1.24 1.34 1.61
Carva lho ROuPjla braslliensls 0.96 0.97 1.02 0.98
(.ata ia ~brasltjensjs 2,24* 2,62* 2.53' 2 ,~6*
Caúna I ex t h r ee z an s 2.56' 1,93* 1,98* 2,16*
Cedro reTre TãtTS'STT i 5 1.91 * 1,93* 1.98' 1.94*
Congonha ~~ 0.32 0.14 0.16 0.21
Crave i ro ~doc"'YOphyJlus acumi~ 0.64 0,55 0.45 0.55
Cuvi t inga Solanum e r len tbvm 0.32 0,14 0.13 0.20
Erva-de-en t a CI t rone I Ia congonha 0.32 0.14 0.13 0.20
Erva-mate Ilex paraguarlensls 1.59 1.66 1.63* 1.63
Espinhei rol-santa Sorocea bonp Iand i ; 1.59 1,10 1,12 1.27
Fumo-bravo Solanum sp . 1.91 1.79' 1.63' 1.78
Gr ina 1da-de-no iva Rudgea j aSlnino Ide s 1.59 3,03* 3.27* 2.63'
Guabi roba Campomanesla xanthocarpha 2,24* 1.79 1,82* 1.95*

Nome clentfflco FreqUên Abundã~ Categoria Indl ce deNome comum cle - c I. de Tamanho Reg.Natural
Relatlva Relativa Relativa Relativo

\ \ \ \
----- ---- ---- ----

Guaçatunga-da-graüda Casearla lasyophylla 0.32 0.14 0.16 0.21
Guaçatunga-da-mi üda CaseH Ia deeandra 3.83' 3,45* 1.54 2,94*
Guaraltá Myreia sp---- 0.32 0,14 0.13 0.20
Gu.,aperê lamanonia speelosa 1.28 0.97 1.02 1,09
CU.,IIPOCII Io\aytenus alaternoldes 0.32 0.14 0.13 0.20
Imbuill

~~I~:;g Tirt:;: s 11 iens j 5

0.96 0.97 0.86 0.93
Jac~rllndi 2,24t: 1.52 1.60 1.79*
Juvevê Folgara rhcl tcll a 2,24* 2.21* 2,18* 2.21 *
lei t e l ro SOlplumg!andulatum 1,91* 1.93* 1,92* 1.92*
I'Ymica-de-cllde Ia FlIgaía kle,nll· 2,24* 1,93* 2.02 2,06*
,..",rla-mole Symp ocos sp 1.28 1,24 1.28 1,27
~rme le i rc-brevc Erythroxylon sp 0.64 0.28 0.32 0.41
Hlguel·pintado Kataybj elaeagnoldes 0.64 0.28 0.29 0.40
Pllu-de-ga 101a ~ sello.tlana 0.64 0.41 0.42 0.49
Pau-de-rilposil Innamomumsellowlanum 1.28 2,48* 2,72* 2,16*
Pelo t e i r-a Solanum sp 0.32 0.69 0,45 0.49
Plrne.ntel ra eapsleodendron dlnlsll 2,88* 2,62* 2,72* 2,74*
Pinhei ro-do-paraná Araueana OlngustT1õTTi" 0.64 0.41 0,45 0.50
Plnho·bravo Podocarpus lambertt j 3.83' 5.93' 5.92' 5.23'
Q.u1n.-I ouea Sol ••neceee 0.32 0.41 0,48 0,40
Quina-l?'Ole PSYjhotrli ~ 0.96 0,55 0,61 0,71
Santa-r I ta ljP <teu ~ 0.32 0,14 0.16 0,21
Sipopema S oeoee l e sl occee 0.96 0.55 0.\8 0,66
Sapopema-da-m iüda Banara parvlflora 0.32 0,41 0.45 0.39
Susafrãz Oeotea pret osa 1.28 0,69 0.77 0,91
Sucllr~ Xylosma sp 2.24* 1,10 1.22 1.52
Tllpli Alchornea trlpllnervla 1.28 2.48* 2,50* 2,09*
TupJuba Baeeh••r Is sp 1.91 1,24 1.09 1,41
VaCum A1Jophyllus edul l s 2,88* 2,21* 2,34* 2,48'
Varo"a Prunus bras lTTeii'STs 3,51 * 2,07* 2,02* 2,53'
v.uourio Plptoearpha sp 0,64 0.28 0.32 0.41
Vusourio-brllneo P'ptocarpha ~stlfOl ia 0.32 0.28 0,29 0,30
V.ssourio-preto Vernonl. disco or 2,56* 2,34* 2.30* 2,40*

, 21 espécies que mais se des t aca r em

~.2 .2. fndice Regeneração Natura 1

índice Regeneração Natural, que congrega os três anteriormente mencio
nados, foi desenvolvido com o objetivo de classificar as espécies segundo

seu comportamento em relação ao número de indivíduos por ha, distribuição

espacial e número de exemplares por categoria de tamanho. Segundo tal .ín-

dice as cinco espêcies ma·is destacadas foram: canela-sebo, ce f ez el r o-b r avo,

pinho-bravo, caingá e copororoca. Os valores individuais para cada para~

tro e cada espécie são apresentados na Tabela 2.

4.3. indl ce Estrutura Vertical

o lndt ce Estrutura Vertical (EVr) condensa os dois parámetros discuti -

dos no levantamento da estrutura vertical: a posição sociológica rege-

neração natural das espécies encontradas em uma comunidade vegetal.

Por este índice verifica-se que a espécie melhor classificada foi o pi-

nho-bravo, terceiro colocado em abundância na r eqene r ac âo natural e

3S árvores (DAP maior que S em) por ha distribuídos com maior porcentagem

(]l% de seus exemplares) no estrato médl o . Por ordem de classificação, s,!.

quem-no a erva-mate, c af ez ei r o-b r avo , ve rove e caúna entre outras. A Tabe

Ia 3 apresenta a classificação final das 21 espécies que mais se destaca -

ram na associação segundo o índice Estrutura Vertical.

TABELA 3. lndi ce Estrutura Vertical das 21 principais espécies da associa-

cao .

ESP(C I E EV, ESPEC I E EV,
% %

Pinho-bravo 8.50 Jaca r anda ~ .20
Erva-mate 8 .2~ Cata i a 3,72
Ca feze i r o-b r avo 7.99 Ca ingá 3.6\
va r ova 7.53 Guara i t é 3 .~2
Caúna 7. 3~ Gr i na I da-de-no i va 3,~ I
P imente ira 6.9\ Ca roba 3.20
Canela-sebo 5,95 Carne-de-vaca 3.12
Guaraperé 4.91 Guaça tunga-da-m iúda 3.12
Congonha 4,61 Guab i roba 3,08
Kami ca-de -caoe Ia 4.35 Pau-de-raposa 3,0 I
Capororoca \ .25

5. CONCLUSOES

povoamento apresenta uma estrutura irregular de distribuição das e spé

ci e s pelos diferentes estratos. Uma estrutura considerada regular é aque-

la em que a maior concentração de indivíduos se encontra no estrato in f e -

r ior . Os resu I tados do presen te Ievan tamento mos t ram que a ma io r i a das

arvores e espécies emos t r ada s estão no estrato médio. Isto poderia ser

ocasionado tanto pelo estágio de desenvolvimento do povoamento como pode

ser uma característica genética de algumas e s peci e s , que atingem somente ~

tê o estrato médio no seu desenvolvimento normal. Porém, a presença de

somente 43% do total de espécies encontradas no estrato inferior indica que

a composição florística da mata sofrerá modi f ic açoe s no futuro. mesmo por-

que a regeneração natural de algumas delas e deficiente ou mesmo nula.

O pinheiro-do-paraná (Araucaria angustifolia), espécie que caracteriza

a mata, e pouco abundante e frequente neste povoamento; sendo uma e s péc t e

de alto valor econõmico, foi provavelmente submetido a intensa exploração,

ocasionando esta situação. Apresenta também deficiência na regeneração -1~

vida provavelmente ao consurro das sementes Ipl nbóe s ) pelo homem e animais,

que ainda ocasionam o pi s o t el o das mudas pequenas.

A erva-mate (~paraguariensis) - sendo explorada unicamente para

aproveitamento da massa foi ia r das copas - apresentou, de uma maneira ge-

ral, um alto índice de freqUência e abundância [la mata, concentrando-se ~

dominantemente no estrato médio. Sua regeneração, porem, é muito deficie~

te, devido provavelmente à dificuldade na germinação de suas sementes, se~

do este, ai iás, o fator mais I imitante no processo de formação de mudas p~

r e o plantio artificial.

A imbuia (Ocotea porosa), espécie já bastante rara nas matas naturais,

apresentou nes te povoamento í nd i ce de f reqUênc ia e í nd ice de abundânc i a se

melhantes ao do pinheiro-do-paraná. Possui uma regeneração superior a do

pinheiro, sendo contudo 86% inferior a da canela-sebo {Oco t e a puberula) .e~

péc t e da mesma f arnl l ia e uma das melhores classificadas no potencial rege-

ne r a ti vo . Esta última tem a característica de espécie pioneira, isto é,

possui aptidões para se desenvolver a céu aberto, como em clareiras de ex-

ploração. em rítmo de crescimento rápido. A alta taxa de presença desta

espécie na mata pode ser indicativo do nível de exploração que este povoa-

mento sofreu anteriormente.

Analisando-se o estudo de uma maneira global, verifica-se que, depende.!:

do do índice observado, a situação se modifica no que se refere as 21 e s pe

cle s que predominam por índice. Assim, o valor da estrutura vertical, que

reúne os diferentes índices individuais, classifica a espécie segundo um

valor final, fornecendo com isto parâmetros vai io s os para o manejo destas

espécies nas matas naturais ou nos programas de reflorestamento.

Considerando-se não só o vigor de regeneração de uma dada espécie, que

pode ser oriundo de causas biológicas inerentes à própria espécie, mas t arn
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bem o potencial de presença e distribuição desta espécie, pode-se estimar

a flexibilidade genética de adaptação à s mais diferentes condições de sí-

tio e ambiente e a tendência preferencial com relação ã condições de lumi

nos idade.
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AP[NDICE I. Relação da, espécies encontradas

no Setor 1. Estrutura Horizontal.
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091 Pioho-brayo 'Podoe8!]>Ua ~ Podoc.arpau&t'

092 Piriqui to ltyrtaua

093 Quina ~ .dwartsilDtDI 501ADac:aac

09' Sapopea.a ~~ Elaeoc.arpau&f'

09~ "apope..aa-ct..-.iÚd • ~·pU'YifloT. I'lacourtiauat

09b S•.••a.frÁs ~ pretiosa L&lr.cc..a~

097 $uC&ra Xyloe •• Ap. 71acou.rtiauat

098 SUc.Aya Xylosma Ap. Tlacourti.caat

099 Tapiã ~ ttipliDeTVia Euphor}'iac.eat

100 Tupillab~ ~.p. CozIrpoa i t ae

101 Tupillaba K1COIli. 1 Ap. Kel.sto •• uceat

102 Vacum Ali ophyllua edulis SapiDdatt ••

103 Varava ~ brasilieuis lID •• ceM

10' VasaoUTão-br.ncO Pipt.oearpba cptifolia Colllp05itaf'

10~ "'V •.•• our.O"""'pTe: to ~cli.colOT eo.po&iUt

DBS: 70T.:m u.contrad •.• ...u.. du •• upiciea cl •.•• ific.ad •.• u& flliDl.Ília Legumino-

•• e; três e.ap'écie.5 11&f..ilia 'MyTt.ace.: uaA es~cie: n& f..ü.lia Solana-

ee ee e: quatro grupos de: espécies DÃo idea.tific.ed •• ; ai n-e. doa lrupo~.

u f..!li ••• 1'''' icuai. entre .i daltro de cada KTVPO; o 49 p-upo é com

»oet.o por 33 •• pêc.iu que ee difeTa1ci_ cone .i.

111


